IMPOSSÍVEL

Minha voz plangente
Resquício de um amor ferido

Murmura quase inaudível

O que a razão afirma impossível.

Impossível o visível

Se apartar do sensível e esquecer

Toda a essência do meu ser,

Adormecida na voluptuosidade do amor.

Impossível esquecer toda a ânsia disfarçada

Na última gota dos suaves devaneios meus.

Que agonia, essa insânia

A espreitar a alma alquebrada!! 

